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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: RECONSTRUÇÃO DE PISO DE QUADRA POLIESPORTIVA EXISTENTE E IMPLANTAÇÃO DE COBERTURA SOBRE PARQUINHO EXISTENTE EM ESCOLA MUNICIPAL TIRADENTES
MUNICIPIO: CATANDUVAS – PR – RUA JOSE MARCOLINO CARDOSO.
INTRODUÇÃO
O presente memorial apresenta as disposições construtivas recomendadas pelo Departamento de Engenharia da prefeitura Municipal com relação à execução de piso novo para quadra coberta existente em escola municipal e implantação de cobertura sobre parquinho existente.
1. Instalações Preliminares:

Deverá ser executada a limpeza da área, retirando todo e qualquer tipo de entulho inaproveitável para aterro e material proveniente de capinagem de mato.
Deverão ser iniciadas as atividades de demolições e apicoamento do piso existente de concreto a fim de abrir espaço para as obras de novas construções. Deverá ser limpo e retirado todos os entulhos gerados pelas demolições e limpezas necessárias. 
A placa de obra deverá ser implantada conforme modelo fornecido pela municipalidade e deverá ser em material condizente com o orçamento proposto e ser locada em local visível no empreendimento.

2. Piso Industrial Polido da Quadra:

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja e branca e verde.
Estrutura do piso:

- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm;

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel:

· A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e que atendam a NBR 7481.

- Barras de transferência: barra de aço liso Ø=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada e engraxada;

- Sub Base: A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.
- Preparo da sub-base:

· A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do proctor modificado.

- Isolamento da placa e sub-base:

· O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico (espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm.

· As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade superior a 3mm em 5m;

- Colocação das armaduras:

· A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela soldada, nos sentidos transversais e longitudinais.

- Plano de concretagem:

· A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas longitudinais.

- Acabamento superficial:

· A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido.

- Desempeno mecânico do concreto:

· Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o alisamento superficial do concreto.
3. Pintura do piso da quadra

Deverá ser aplicado produto sobre o piso existente da quadra do tipo pintura epóxi. Os pisos epóxi são aplicados através de resinas em estado líquido, assim, podem ser nomeados também de autonivelantes, podendo ser mono, ou bi-componentes de bases: epóxi, poliuretano (PU), acrílica, microcimento entre outras. Atualmente as resinas mais utilizadas para estas aplicações são a resina epóxi e poliuretânica, as quais são aplicadas sobre a superfície do piso e após seu período de secagem (cura), ganhando seu estado final formando uma única camada: "piso monolítico".

Para aplicação das resinas sobre o piso deve-se levar em consideração alguns fatores:

1 - Preparação da superfície:

A preparação da superfície é um fator muito importante que pode interferir no resultado final da aplicação da resina. É essencial que a superfície a ser revestida esteja isenta de gorduras (óleos), partículas soltas, umidade, entre outros.

2 - Ferramentas necessárias:

Boas ferramentas proporcionam bons resultados. É importante utilizar as ferramentas adequadas na hora de aplicar a resina.

3 - Aplicação da resina epóxi:

A escolha da resina é outro fator decisivo que pode alterar o resultado final da pintura. Atualmente existem no mercado algumas marcas de qualidade, mas é necessário verificar com o fabricante as instruções de uso e recomendações para aplicação. Além disso, é necessário verificar a relação ideal no caso de produtos bi-componentes, que podem variar dependendo do material e fornecedor, além de analisar o tempo de gel, ou seja, quanto tempo é possível esperar sem perder o material já misturado.
4 – Cores

Utilizar padrão de cores conforme o município solicitar.
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3. IMPLANTAÇÃO DE COBERTURA EM PARQUINHO EXISTENTE

CONSIDERAÇÕES GERAIS
A técnica construtiva adotada é convencional, composta de fundações em concreto armado e estruturas laterais e da cobertura em peças metálicas treliçadas. A cobertura será em telha metálica curvada, do tipo aço zincado.

VIDA UTIL DO PROJETO
	Sistema
	Vida Útil mínima (anos)

	Estrutura
	≥ 50

	Cobertura
	≥ 20


REFERÊNCIAS NORMATIVAS
· Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

· Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

· ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento.

SISTEMA ESTRUTURAL
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser consultado o projeto executivo de estruturas. Quanto à resistência do concreto adotada:

	Estrutura
	FCK (MPa)

	Blocos
	25 MPa


Fundações
As fundações deverão ser executadas em cada pilar metálico projetado, do tipo bloco de concreto armado, conforme especificações presentes em projeto (dimensões, ferragens, etc.), com resistência mínima de 20 Mpa a fim de garantir a estabilidade da estrutura projetada. Deverão ser executados um bloco em cada pilar metálico, composto de chumbador metálico que deverá ser concretado junto do bloco, garantindo o engaste da estrutura.

Normas Técnicas relacionadas




         - ABNT NBR 5739, Concreto – Ensaios de compressão de corpos-de-provacilíndricos;
· ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos;

· ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;

· ABNT NBR 8522, Concreto – Determinação do módulo estático de elasticidade à compressão;

· ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento;

· ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto – Procedimento;

ESTRUTURA DE COBERTURAS
Estrutura Metálica
Características e Dimensões do Material
São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e posteriormente das telhas metálicas leves. O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. 

· Parafusos para ligações principais – ASTM A325 – galvanizado a fogo;

· Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado a fogo; 

· Eletrodos para solda elétrica – AWS-E70XX; 

· Barras redondas para correntes – ASTM A36; 

· Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM A36; 

· Perfis de chapas dobradas – ASTM A36;

Condições Gerais referência para a execução:
O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser substituídos por perfis de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade. Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações contidas nos Documentos de PROJETO.

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser parafusadas. As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do esforço admissível na barra.

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se- á critério semelhante.

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas.

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo atrito.

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no mínimo Ø1/2”.

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que for dado o aperto.

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro Ø 1/16” superior ao diâmetro nominal dos parafusos. Estes poderão ser executados por puncionamento para espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém admitido sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 1,05 t / cm²). Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço de ruptura por tração.

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto estão indicados na tabela seguinte:

	Parafusos (Ø)
	Força de tração (t)

	1/2”
	5,40

	5/8”
	8,60

	3/4”
	12,70

	7/8”
	17,60

	1”
	23,00

	1 1/8”
	25,40

	1 1/4”
	32,00

	1 3/8”
	38,50

	1 1/2”
	46,40


Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem conectadas deverão se apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc.

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a reproduzir suas condições de uso.

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos parafusos ASTM A394.

Transporte e Armazenamento
Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da estrutura metálica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra.

Montagem:
A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e especificações técnicas). O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir.

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento.

Garantia:
O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS.

Pintura:
Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de laminação, furos, etc... A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais:

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de primer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico também com 40 micras de espessura em cada demão.

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos fabricantes.

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de arquitetura.

Inspeção e testes:
Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO.

Telhas Metálicas - onduladas calandradas e planas - aço pré-pintado branco

Caracterização e Dimensões do Material
· Telhas onduladas calandradas de aço pré-pintado - cor branca.

· 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento)

· Modelo de Referencia: Isoeste – Telha Standard Ondulada calandrada e reta – OND 17 ou Super Telhas ST 17/980 calandrada e reta

Sequência de execução

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação  mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame de cobre.

ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS
Foram definidos para acabamento materiais, resistentes e de fácil aplicação. Pintura de Superfícies Metálicas
Características e Dimensões do Material
As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme especificado em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT Qualidade: de primeira linha

Cor: amarelo ouro (estrutura de cobertura). Acabamento: acetinado

Fabricante: Coral ou equivalente


Figura 1: cor amarela para pintura sobre estrutura de aço.

Sequência de execução
Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente Pintura de acabamento
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto.

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico de referência.

4. OBSERVAÇÕES PARA A NBR 9050:

NBR 9050 - Serão previstos nos acessos principais da obra rampas necessárias ao atendimento desta norma para deficientes físicos e ou idosos com alguma dificuldade de locomoção, garantindo assim o acesso ao interior da obra para pessoas que se utiliza de cadeiras de rodas para sua locomoção, estão previstos sanitários em acordo com a norma.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES.

O presente memorial e especificação técnica complementam os projetos de engenharia e passa a fazer parte integrante do processo de construção da obra RECONSTRUÇÃO DE PISO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA E IMPLANTAÇÃO DE COBERTURA SOBRE PARQUINHO EXISTENTE, NA ESCOLA MUNICIPAL DE TIRADENTES no Municipio de Catanduvas, devendo ser consultado e obedecido em todos os seus termos. Quando houver, porventura, conflito entre os elementos que constituem o projeto executivo da obra em estudo, este memorial terá prevalência e as dúvidas serão dirimidas pelo engenheiro autor do projeto. Como informação complementar, ressalvamos o fato de que as planilhas orçamentárias são meramente ilustrativas, cabendo à empresa proponente, quando da formulação da sua proposta, conferir volumes, quantidades, etc., não se aceitando alterações de quantidades ou aditivos de qualquer natureza, ficando implícito que a proposta deve contemplar a execução total da obra projetada.
Catanduvas, 31 de Janeiro de 2020.
LUCAS MATHIAS DOS SANTOS SILVA
CREA - PR-89858/D/PR
CPF: 04791324960
